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Mais um ano chegou ao seu final e durante o ulti-
mo trimestre organizámos diversas atividades de 
acordo com as festividades da Quadra Natalícia.  

Das inúmeras actividades desenvolvidas neste 
período,  gostava  de  salientar  a  Feira  de  Outono,  
significativo evento na vida da Misericórdia, decor-
reu  a  28  de  Outubro  com  grande  participação  da  
Comunidade  Scalabitana  e  resultado  do  empenho  
dos nossos Clientes/Utentes, Colaboradores e 
Voluntários, todos unidos num objetivo comum: 
remodelar as instalações do Centro de Atendimen-
to e Acolhimento Social-Novo Rumo. Conseguimos 
angariar cerca de dois mil euros. 

Destacamos ainda a Assembleia Geral que decor-
reu  a  30  de  Novembro,  onde  tivemos  oportunida-
de  de  apresentar  aos  nossos  Irmãos  o  Plano  de  
Actividades e os Orçamentos para o Ano Económi-
co de 2017 que se encontram disponíveis no portal 
da Misericórdia. 

Durante o ano de 2016 trabalhámos as bases 
para  a  recuperação  do  património  edificado  da  
Misericórdia, inserido na área de reabilitação urba-
na da Cidade de Santarém, definida pelo Municí-
pio,  de  modo  à  efetivação  de  um  contrato  indivi-
dual  para  cada  um  dos  imóveis  a  recuperar  com  o  
Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana, IP. 

Embora estejamos atentos às necessidades da 
Comunidade e das Pessoas em particular, agrade-
cemos que disponham de nós, pois tentaremos, na 
medida do possível, corresponder às expectativas, 
é para isso que a Misericórdia de Santarém existe.   

Bem-haja a Todos(as) os Clientes/Utentes, Cola-
boradores, Voluntários e Parceiros Sociais pois só 
com a colaboração e a participação de todo Vós 
será possível melhorar, dignificar e diversificar as 
respostas dadas pela Misericórdia. 

Neste  início  de  ano  desejamos  a  Todos(as),  Saú-
de, Harmonia e Paz. 
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Adoração dos pastores 
Peter Paul Rubens 
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Chegamos ao fim de 2016! 
Quando olhamos para traz ficamos 

admirados, porque a nossa memória 
nos atraiçoa sobre os acontecimen-
tos que se referem a 2016 e 2015. 

Isto acontece porquê? Porque os 
dias, as semanas, passaram céleres 
sem muitas vezes pensarmos o sufi-
ciente sobre o que nos acontece. 

É curioso falarmos sobre os dias 
que custam a passar e verificarmos 
que as semanas voaram! 

Ai  a  mente  humana!  Que  fascínio,  
que desafios nos impõe. 

É por tudo isto, que ao lembrarmos 
a partida da nossa Irmã Pepa ficou a 
dúvida  sobre  se  tinha  sido  há  um  
ano  ou  dois.  Claro  que  foi  um  ano,  

mas  como  sentimos  tanto  a  falta  
dela, já nos parece mais tempo. 

Ela teria reagido, como era seu 
hábito, com um rasgado sorriso, que 
nos  aquecia  o  coração,  e  diria:  Que  
giro! 

É isso mesmo que nos falta, é olhar-
mos  à  volta  e  aquecermos  os  dias  
dos que connosco se cruzam, com o 
nosso sorriso! 

Para este ano de 2017 desejo a 
Todos, que cada dia seja vivido com 
intensidade,  com  Paz,  Saúde  e  que  
reforcemos, a nossa capacidade de 
olhar em volta e com a nossa ação 
provocarmos uma mudança positiva 
no mundo que nos rodeia. 

Bom ano de 2017! 

O FINAL DO ANO OU O ANO NOVO... 

[ Maria José Casaca ] 

ANUNCIO-VOS 
UMA GRANDE ALEGRIA 

O  Natal  é,  desde  as  suas  origens,  
um convite à alegria. As expressões 
do  tempo  natalício  irradiam  uma  
mensagem de festa e de esperança: 
luz, cânticos, prendas, encontro de 
familiares e amigos, votos de felicida-
de. É esta alegria que desejo a todos: 
às crianças e aos idosos; aos jovens e 
aos  adultos;  às  famílias  que  se  reú-
nem  e  aos  que  estão  sós;  aos  que  
têm saúde e aos doentes. Faço 
minhas as palavras do mensageiro de 
Deus na noite do nascimento de 
Jesus: “Anuncio-vos uma grande ale-
gria”. 

Nos tempos que vivemos, a alegria 
é escassa. Todos passamos por expe-
riências de tristeza e de desânimo. 
Muitos medos nos invadem. Que 
razões temos para andarmos conten-
tes e felizes? 

Há  um  segredo  para  a  alegria:  o  

encontro com Jesus Cristo, a desco-
berta e a convicção de que Ele cami-
nha connosco. Ao desejar o júbilo 
natalício, faço votos também para 
que procuremos ir beber à fonte da 
alegria para a guardar e partilhar. 
Que o Natal não apenas uma festa 
exterior, mas nos leve a renovar e a 
profundar o encontro com Jesus que 
nasceu para nós. 

Jesus veio ao encontro de todos os 
homens e fez-se próximo dos mais 
humildes para nos ensinar a ser pró-
ximos uns dos outros, particularmen-
te dos mais vulneráveis. Vamos tam-
bém ao encontro dos necessitados 
de amor, de consolação e de ajuda e 
sejamos para todos mensageiros da 
fraternidade e da paz. Que o Natal 
não seja um dia mas uma missão de 
todos os dias. 

[ † D. Manuel Pelino Domingues  | BISPO DE SANTARÉM  ] 
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No dia 1 de Outubro de 2016 comemorou-se o Dia Inter-
nacional da Pessoa Idosa. Este ano o palco das comemora-
ções foi a Casa do Campino, onde decorreram atividades 
promovidas pelo CLASS – Conselho Local de Ação Social de 
Santarém. 

Da parte da manhã, várias Instituições divulgaram os seus 
produtos e foi apresentada publicamente a Rede Local de 
Intervenção Social (RLIS), terminando com um apontamen-
to musical por parte do Conservatório de Musica de Santa-
rém. 

À tarde, os utentes das várias Instituições do Concelho 
assistiram a uma atuação dos utentes da APPACDM de San-
tarém. 

Este  dia  de  festa  terminou  com  uma  conversa  intitulada  
“Envelhecimento Ativo e Intergeracionalidade” conduzida 
pela Dr.ª Joana do Vale e Dr.ª Diana Tavares. 

Em simultâneo, no primeiro andar da Casa do Campino, 
decorreu  um  baile  onde  não  faltou  a  alegria,  a  diversão  e  
claro um pezinho de dança, ou uma mãozinha de dança 
para aqueles que os pés dizem não, a estas coisas.    

DIA DO IDOSO 

UM DIA NA QUINTA DO BOIAL 

Pelo segundo ano consecutivo o 
Centro  de  Dia  fez  a  despedida  do  
verão no Centro de Atividades de 
Tempos Livres Quinta do Boial, onde 
fomos carinhosamente recebidos, 
quer por algumas das suas crianças, 
quer pela equipa de trabalho. 

Recebida com agrado foi, também, 
a agenda desta atividade que preten-
de ser um convívio intergeracional 
entre crianças, idosos e funcionários 

Envolvendo o trabalho de voluntá-
rios  e  das  equipas  de  obras  e  manu-
tenção, cozinha e transportes, lá 
fomos para a quinta fazer a nossa 
“grelhada à algarvia”.  

Não faltaram os sumos para manter 
a hidratação e a fruta a fechar a refei-
ção. 

A “equipa” da secretaria também lá 
foi almoçar, adotaram o Centro de 
Dia como seu refeitório e até se com-
prometeram a organizar um próximo 
evento, só para trabalhadores e 
voluntários, em horário pós-laboral. 

Ao cafezinho foi distribuído um 
mimo  da  Equipa  do  CATL  Quinta  do  
Boial, uns bolinhos de farinha 
‘Maizena’ que fizeram crescer água na 
boca…  

E os sorrisos multiplicaram-se! 

Entre o almoço e o lanche houve 
tempo  para  desfrutar  do  bom  ar  do  
campo e jogar jogos tradicionais, 
dominós e cartas. Outros quiseram 
apenas conversar, andar um pouqui-
nho,  contemplar  o  milho.  Houve  
quem lembrasse outros tempos em 
que se fez um acantonamento e con-
tasse histórias de outras idades. 

Após o lanche veio a despedida e já 
com alguma saudade, agendámos o 
próximo encontro para o início do 
verão  de  2017!  Que  bem  se  está  no  
campo! 

[ Elsa Vargas ] 

[ Joana Simões | Maria Machado | Mariana Silva   ] 
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QUOTAS 
 

Lembram-se os Irmãos, que ainda não efectuaram o pagamento da sua quota referente ao ano 2016 (e anteriores), que o 
poderão fazer: 

Directa e pessoalmente na Secretaria dos Serviços Administrativos, nos horários de 09:00H/12:30H-14:00H/16:00H; 
Transferência bancária para o IBAN: PT 50 0035 0726 00008681732 83, indicando o n.º ou nome de Irmão; 
Enviar cheque ou vale de correio para o endereço morada abaixo indicado. 

Santa Casa da Misericórdia de Santarém   

Largo Cândido dos Reis, nº17   

Apartado 23  
2001-901  Santarém 

Relembramos igualmente que o valor da referida Quota é de 12,00€/ano. 

O Futebol, assim como todos os desportos obedecem a uma 
rotina  e  disciplina.  A  consequência  a  longo prazo é  a  educação 
e/ou a  canalização da  energia  num sentido mais  positivo  e  sau-
dável. 

Estabelecer regras simples e deixar os jovens à vontade para 
aprender a lidar com diversas situações é essencial, e quando as 
mesmas surgem devemos direcionar e incidir sobre as que cau-
sam atrito e desconforto e moldá-las, treiná-las e repeti-las 
fazendo com que apareçam cada vez menos, ou se tornem em 
atitudes melhores. Treinar a coordenação motora, saber os dias 
do treino e chegar a horas ao mesmo, lidar com o estudo em 
prol do treino desportivo, lidar com as adversidades físicas, tem-
porais e do grupo, são apenas algumas situações que vamos 
limando nos treinos semanais com os jovens. 

Então o que fazer com os mais talentosos, os tímidos, os desa-
jeitados, ou até mesmo os desinteressados? Aceitá-los como são 
e  incluí-los  na  brincadeira,  é  a  resposta.  Ter  um fotógrafo,  uma 
mascote, um assistente, um banco de reserva engraçado, tudo 
ajuda. 

O essencial é que percebam os papéis de cada um, a importân-
cia de cada um no grupo e a necessidade de adequarmos com-
portamentos e atitudes maioritariamente em prol do grupo, isso 
também os ajuda a conhecer as suas limitações e a melhorá-las, 
conhecendo melhor as suas capacidades e ultrapassando algu-
mas barreiras. O importante é que se sintam envolvidos e que 
participem ativamente por livre vontade. 

Além de treinarem fisicamente, o que favorece o crescimento, 
exercitam a relação com a autoridade da personagem treinador/
professor/educador e o respeito pelos outros colegas/jogadores. 
Durante  uma  partida  informal,  os  aspetos  emocional,  físico  e  
motor são ativados ao mesmo tempo, ansiedade, inseguranças, 
questionamentos,surgem naturalmente e podem ser processa-
dos no jogo ou em conversas com a equipa. Isso inclui as ques-
tões éticas associadas e o fair play. O grupo ajuda a desconstruir 
as barreiras e com alguma orientação, autorregula-se e toma 
decisões. 

O futebol é um instrumento de inclusão, uma forma muito 
concreta de propor e conquistar metas, mas sem perder o cará-
ter de diversão. O jogo ajuda a desenvolver o companheirismo, a 
cooperação, a cumplicidade e a persistência. 

No último ano,  o  Lar  dos  Rapazes  e  o  Centro  de  Acolhimento 
1º Passo tem treinado semanalmente futebol, no sentido de 
constituir uma equipa da Santa Casa da Misericórdia de Santa-
rém (SCMS) com o cunho pessoal destas duas valências. 

A Equipa, que atualmente existe e tem treinos regulares, já 
conta  com alguns  jogos  amigáveis,  onde para  além do futebol,  
tem sobressaído o espírito desportivo, do companheirismo e 
compromisso. Por estas razões, tem sido importante o esforço 
de todos os envolvidos, jovens atletas, monitores, técnicos e 
diretores técnicos, mas mais importante ainda o esforço dos 
nossos amigos institucionais, também eles com valências seme-
lhantes à nossa. 

Entre  alguns  jogos  amigáveis  e  divulgação no meio,  surgiu  a  
oportunidade de concretizar o que já era ambicionado há algum 
tempo, competir, e competir por algo mais. Por um dia diferen-
ciador, com muitos participantes, com futebol e com um espírito 
de convívio desportivo fascinante. 

Numa iniciativa  conjunta  com o Prof.  Luís  Silva,  coordenador  
do núcleo de desporto da Escola D. João II, marcámos a data de 
26 de novembro para realizar um torneio solidário entre institui-
ções, promovendo o desporto para todos. 

O torneio realizou-se no Futecampus e contou com a partici-
pação de O vigilante, instituição do Achete, com o CBEZA – Cen-
tro  de  Bem  Estar  Social  da  Zona  Alta,  de  Torres  Novas  e  nós  
SCMS – Lar dos Rapazes e Centro de Acolhimento Temporário 1º 
Passo. Inicialmente contámos ainda com a Arca da Aliança - insti-
tuição de Fátima, mas à última hora não puderam comparecer, o 
que levou a que algumas questões logísticas fossem alteradas. 

  

(Continua na página seguinte) 

A participação dos nossos Lares de Infância e 
Juventude no FUTECAMPUS [ André Vital ] 
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Sob o lema “Estranho não é ser diferente, estra-
nho é ser indiferente”, comemorou-se no passa-
do  dia  27  de  Outubro  o  dia  Mundial  da  Terapia  
Ocupacional.  Durante  a  semana  de  24  a  28  de  
Outubro realizaram-se algumas atividades que 
permitiram divulgar a profissão, o conhecimento 
da mesma e o seu reconhecimento por parte da 
Comunidade.  

Na segunda-feira realizámos uma exposição 
junto da entrada principal da Instituição intitula-
da “Produtos de Apoio”. O que são produtos de 
apoio? Que tipo de produtos de apoio existe para 
as diferentes AVD’s? Onde os pode adquirir? 
Estas foram algumas das questões respondidas 
nesta exposição.  

O dia da TO ficou ainda marcado pelo envio de 
um e-mail aos colaboradores da Misericórdia 
onde lhes era pedido que reflectissem sobre a 
intervenção destes profissionais, junto das pes-
soas. 

Para terminar e aliando o facto de realizarmos a 
nossa Feira de Outono na sexta- feira dia 28, apro-
veitou-se este palco privilegiado de acesso à 
Comunidade, para colocarmos em prática mais 
uma actividade de divulgação e esclarecimento 
sobre a profissão, de forma a dar mais visibilidade 
às práticas desta área profissional. O resultado foi 
a construção das palavras “Terapia Ocupacional” 
num grande placard onde cada uma das letras era 
a inicial de uma palavra referente aos conteúdos 
funcionais dos profissionais desta área.  

 Acredito que, pelos olhares atentos e ouvidos 
apurados, a curiosidade foi despertada, o desafio 
inicial cumprido e o passo em frente dado, neste 
mundo da Terapia Ocupacional. 

TERAPIA OCUPACIONAL 
[ Maria Machado  ] 

O facto de haver uma equipa a menos levou a que nos reunís-
semos com os jovens e propuséssemos alternativas, como maior 
tempo  de  jogo,  ou  formulação  de  4  equipas  distintas  entre  as  
instituições presentes. Sem espanto algum os jovens acharam 
que seria mais interessante “misturarem-se” e os mais velhos 
escolheram as equipas.  

O torneio foi bastante positivo, divertido e encorajador para 
futuros eventos. Os jovens sentiram-se muito bem e os sorrisos 
estampados nas suas caras evidenciavam a alegria do que esta-
vam a viver. Para não falar que no final do torneio foram meda-
lhados do 1º ao 4º lugar os jovens atletas, e tendo a SCMS arre-
batado alguns prémios individuais, nomeadamente: o melhor 
jogador, o melhor guarda-redes e a única equipa com atletas 
femininos. Para completar este dia nada melhor do que falar no 
almoço fenomenal e convívio que as três instituições se propu-
seram a proporcionar a estes jovens, visto que cada instituição 
se comprometeu a levar diversidade e alegria para o almoço. 

Foi um dia muito bem passado e ansiamos por mais e melhor, 
por isso não paramos de treinar, de nos dedicar e acima de tudo 
de nos relacionarmos divertidamente uns com os outros por que 
é nesta relação positiva que cresce em nós algo melhor.  

A bola é sem dúvida um objeto curioso e engraçado e tem sido 
muito construtivo brincarmos à bola, porque temos feito tudo 
com ela, mas ainda assim, ela não tem ponta por onde se pegue! 
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O CAPITAL HUMANO: Valor incalculável 
Equipa da Misericórdia coesa e comprometida com o futuro 

Sendo a Gestão a arte disciplinada 
para criar um desempenho coletivo 
superior ao que ocorreria natural-
mente (sem o gestor) (J. Pinto dos 
Santos, 2013), na minha opinião 
deverá a Misericórdia de Santarém, 
procurar perceber duas coisas: 

 I. Como podem as pessoas ser o 
motor do desempenho de uma orga-
nização? (a partir das pessoas, prestar 
mais e melhores serviços) 

 II. O que é que as pessoas valorizam 
na Organização? Como nos diferen-
ciamos para os trabalhadores, 
enquanto entidade empregadora? 
Como podemos apoiar os líderes? 
Como podemos suportar processos 
de mudança? Como podemos livrar-
nos dos “silos”, das “quintas”, na nos-
sa Organização? Que necessidades de 
talentos temos na Organização? 

As respostas não são fáceis. A Mise-
ricórdia de Santarém tem procurado 
cumprir os seus objetivos, não se 
esquecendo de mobilizar os talentos 
para tal. Para isso procura saber onde 
estão e como os pode de facto envol-
ver. Não deverá existir o receio de 
investir nas pessoas, contudo é 
importante refletir e saber como se 
valoriza o investimento.  

A  Misericórdia  de  Santarém  tem  
que ser um local onde as pessoas 
queiram estar. Podemos afirmar sem 
rodeios que temos pessoas que têm 
paixão  pelo  que  a  Misericórdia  faz,  e  
todos os colaboradores (funcionários) 
têm sabido manter essa paixão.   

Temos implementado boas práticas 
de gestão do capital humano a dife-
rentes níveis: organização de tempos 
de trabalho e escalas de serviços por 
resposta social com o envolvimento e 
o compromisso dos trabalhadores; 
bancos de horas individuais devida-
mente formalizados visando a flexibi-
lidade temporal ou horária dos traba-
lhadores; auscultação periódica dos 
trabalhadores sobre as práticas insti-
tucionais visando o seu envolvimento 
nos processos de mudança em curso, 
nomeadamente na certificação das 
Respostas Sociais/Serviços; partilha 
de informação e dados sobre os 
negócios da Instituição; procedimen-
tos formais de reclamações, suges-

tões e elogios; conciliação da vida 
familiar e profissional (dando priori-
dade através da publicitação interna 
de vagas a ocupar; apoio psicológico 
e  jurídico  aos  trabalhadores  da  Insti-
tuição que deles carecem; protocolos 
com diversas entidades que atribuem 
descontos financeiros aos trabalha-
dores e aos seus familiares em áreas 
como a saúde, a educação e bem-
estar físico; serviços externos de saú-
de e segurança no trabalho; formação 
interna certificada em 5 áreas de 
atuação (serviços sociais, serviços de 
apoio a crianças e jovens, trabalho 
social e orientação, serviços domésti-
cos e, segurança e higiene no traba-
lho), que capacita os trabalhadores 
para  o  exercício  das  suas  funções  na  
Instituição ou em instituições congé-
neres; incentivo à autoformação e ao 
desenvolvimento e participação em 
projetos de intervenção; partilha de 
produtos gerados no âmbito de pro-
jetos nacionais e transnacionais nos 
quais a Instituição participa; incentivo 
ao trabalho em equipa e à partilha de 
recursos.  

Convém ainda recordar que algu-
mas das práticas já institucionaliza-
das, estão a ser revistas e ajustadas às 
exigências do Processo de Certifica-
ção de Qualidade, dando cumpri-
mento a uma política de Melhoria 
Contínua, através da qual, procura-
mos que os procedimentos de gestão 
de pessoas atuem como veículos de 
mudança comportamental e sejam 
facilitadores da melhoria do desem-
penho organizacional, nomeadamen-
te: o Manual de Funções – através da 
redefinição dos perfis de competên-
cias dos trabalhadores, dos riscos e 
perigos do trabalho, bem como dos 
fatores que afetam o bem-estar e a 
satisfação de cada um deles. Os pro-
cedimentos de recrutamento e sele-
ção visando maior adequação, rapi-
dez, transparência e conformidade 
com as necessidades internas; os pro-
cedimentos de acolhimento e inte-
gração de novos trabalhadores para 
que estes se tornem rápida e eficaz-
mente, trabalhadores efetivos, e con-
tribuam param o sucesso organiza-
cional; O sistema de gestão e avalia-
ção do desempenho visando a 

melhoria da eficiência e eficácia dos 
colaboradores. 

Na Misericórdia de Santarém, a ges-
tão das pessoas é resultado do empe-
nho e dedicação de toda a equipa 
dos Recursos Humanos, os obstácu-
los têm sido ultrapassados, tornando 
a  “Equipa  Misericórdia  “mais  coesa  e  
comprometida com a Visão, Missão e 
Valores da Instituição. 

 
Em Dezembro é Natal 
 
 
Em Dezembro é Natal 
hoje, amanhã, todos os dias  
e sempre que o poeta quiser,  
nas palavras talhar alegorias 
 
Guerra, fome, indiferença,  
intolerância… daninha grama, 
que, no silêncio das mesas vazias, 
bisela os olhos, sem luz, na rama 
da dor, onde as crianças  
sem doce, nem rabanada, 
são os príncipes do nada, 
de morte coroados, 
nos ombros os mantos 
de chuva e frio bordados 
 
Jesus ouve esta prece:  
com afectos no teu Santo Graal,  
de Fé, o mundo, ilumina,  
apaga o ódio que o domina, 
envia estrelas de vida 
que, ao amor, deem guarida 
 
O Natal é amizade e amor  
um abraço apertado 
hino de estrelas cantado 
num terço de paz e louvor 
 
No presépio a Sagrada Família 
bolas coloridas na árvore de 
Natal  
É tempo de pedir com fervor:  
Paz, Saúde e Amor 
  
 

Maria da Conceição Matos 

[ Luís Valente | Vice-Provedor  ] 



7 

 

“Os olhos também comem!...” 

 
Pois é caros Irmãos. 
Diz o povo e com razão. E assim os 

nossos olhos já podem agora confir-
mar o funcionamento em pleno da 
nossa cozinha, ampliada e melhorada 
com uma magnífica zona de armaze-
nagem e dispensa do dia, apoiadas 
por um espaço novo de economato, 
para receção a fornecedores e produ-
tos diários. 

A confecção de refeições para todas 
as nossas valências, ainda ficou 
melhor assegurada pela implementa-

ção de todas as Medidas de Auto Pro-
teção aprovadas para estes espaços, 
que assim garantem a segurança de 
funcionários e bens nos seus postos 
de trabalho. 

Também para esta valência, desta-
camos a aquisição e montagem de 
novas Câmaras Frigoríficas de apoio à 
confecção e armazenamento de 
géneros, colmatando uma necessida-
de urgente de renovação de equipa-
mento antigo e de pouca economia 
energética. 

Como prenda de Natal oferecemos 
à nossa Igreja da Misericórdia, a rea-
bilitação da sua porta principal de 
entrada, com uma pintura adequada 
e valorizadora deste nosso Monu-
mento! 

Esperamos que esta porta seja atra-
vessada muitas mais vezes por quem 
visitar a Igreja e que por ela também 
entre  em  alegria  e  paz  de  Jesus,  o  
Ano Novo de 2017. 

“Mais Reabilitar, Melhor Património…” (vol. III) 

[ Domingos Santos Silva | Arquitecto  ] 
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O roadshow da 2ª edição do Movi-
mento Mais Para Todos, uma iniciati-
va  do  LIDL,  em  articulação  com  as  
autarquias locais, está de passagem 
pelas capitais de distrito portuguesas 
com o objetivo de promover 
a sustentabilidade e a responsa-
bilidade social. 

A  nossa  Instituição  recebeu,  no  
Centro de Dia, no dia 22 de setembro 
de 2016, pelas 14.30h, uma equipa 
multidisciplinar para dinamização de 
um workshop sobre Saúde e Alimen-
tação e para a realização de rastreios 
de saúde.  

As sessões foram abertas não só aos 
clientes/utentes de Centro de Dia, 

mas também aos do Serviço de Apoio 
Domiciliário. 

Todos fomos esclarecidos sobre 
algumas regras básicas de alimenta-
ção que potenciam a longevidade e a 
qualidade de vida, tais como: a ali-
mentação equilibrada pobre em gor-
duras e hidratos e rica em legumes e 
fruta; a redução do sal e sua substitui-
ção por um tempero com ervas aro-
máticas;os  cuidados  a  ter  com  a  
ingestão de açúcares, nomeadamen-
te, entre a população diabética; e os 
benefícios da prática de exercício 
físico. 

A formadora deteve-se no esclareci-
mento de algumas dúvidas dos parti-

cipantes, isto enquanto alguns idosos 
avançavam para o rastreio de três 
indicadores: perímetro da cintura, 
tensão arterial e peso. 

Foi uma ação calorosa e do interes-
se geral de todos, mesmo que o con-
teúdo não fosse inteiramente novo, é 
sempre muito valorizado nomeada-
mente a componente de rastreio 
individual dirigido às necessidades 
específicas de cada um. Agradece-
mos aos promotores pela execução 
do projeto. 

A nossa porta estará sempre aberta 
a iniciativas de “mais solidariedade”! 

MAIS PARA TODOS 
[ Elsa Vargas ] 

 
Todos os dias na Misericórdia temos 

motivos de agradecimento, contudo 
nestes últimos meses têm-se multipli-
cado os donativos de todas as espé-
cies de bens. 

A época natalícia toca o coração de 
todos,  fazendo  com  que  se  lembrem  
de partilhar com os que têm menos e 
isso acontece-nos anualmente. 

Muitas vezes nos questionam sobre 
quais os produtos que mais necessita-
mos, não só para nós, mas para aque-
les cujos pedidos nos chegam com 
regularidade. 

Ficamos muito gratos, por esta deli-
cadeza de se tentar ajustar a genero-
sidade às necessidades mais premen-
tes dos que queremos beneficiar. 

 
Ao longo do ano vamos informan-

do, os alunos das diferentes escolas, 
professores e outros(as) que por dife-
rentes motivos são promotores da 
solidariedade coletiva que, o que 
mais precisamos para fazer chegar a 
quem precisa são: roupas de casa, 
eletrodomésticos ainda a funcionar 
(mesmo que já muito usados), produ-
tos de higiene pessoal e de habitação 
bem como bens alimentares não 
perecíveis. 

Obrigada e continuamos a contar 
com todos, para todos! 

AGRADECEMOS 
[ Maria José Casaca ] 

Entrega de donativos pelas crianças do Vale dos Reis 
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[ Carla Ferreira | Eva Garcia ] 

É  Natal… 
Mais  uma  vez  cumpriu-se  a  tradi-

ção. Realizou-se no passado dia 16 de 
Dezembro, na Casa do Campino a 
Festa de Natal da Instituição. Tomou 
da palavra o Senhor Provedor, com 
um pequeno discurso de abertura, 
para desejar a todos um Feliz Natal e 
um Próspero Ano Novo. 

Deu-se início ao espectáculo com a 
actuação do Grupo intergeracional 
“Sons e Tons” da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Santarém. 

A actuação constou da participação 
do grupo que acompanhou com ins-
trumentos de percussão duas músi-
cas clássicas e como a época convi-
dou, trabalhamos ainda, duas músi-
cas de natal que dedicámos a todos 
como singelo votos de boas festas. 
Sempre muito expressiva e espontâ-
nea e para animar crianças e até os 
mais crescidos, contámos igualmente 

com a participação da Joca que com 
as suas histórias fez as delicias de 
todos. 

Tal como em anos anteriores, a fes-
ta  fez-se  com  a  “prata  da  casa”,  ou  
seja, as crianças das mais variadas 
idades da Creche e do Pré-Escolar os 
“Amiguinhos”, participaram com 
vários momentos alguns acompanha-
dos  dos  pais.  Cantaram  em  inglês,  
músicas de natal, em português a 
“Amizade é o nosso mel”, ou seja, 
cantaram e encantaram! 

As  crianças  do  CAT  “1º  Passo”  e  os  
meninos do Lar dos Rapazes acompa-
nhados dos colaboradores também 
deram  a  sua  contribuição  com  uma  
peça de teatro cantada, intitulada “Os 
Amigos do Pai Natal”. 

Para dar mais cor e alegria ao nosso 
espectáculo convidámos um grupo 
de Danças de Salão “New Star Dance 
Clube”, que abrilhantou e encantou 

com os seus “passes dobles”, os “chá-
chá-chá”, “boleros”, entre outras, dei-
xando todos um pouco mais felizes. 

E, porque os últimos são os primei-
ros, o culminar da festa foi da respon-
sabilidade  da  sala  dos  5  anos  que  
recriaram e animaram o nascimento 
de Jesus num “Conto de Natal”. 

Um especial agradecimento aos 
colegas Maria Machado e André Vital 
que foram imprescindíveis no seu 
papel de apresentadores. 

A todos os utentes, colegas, volun-
tários e pais, que de qualquer forma 
contribuíram  para  que  a  nossa  festa  
se realizasse, o nosso “muito obriga-
da”.  

Para o ano há mais, queremos con-
tar  com  a  participação  de  todos.  Até  
lá, votos de um ano de 2017 repleto 
de muitos sucessos profissionais, 
muita saúde e sobretudo que seja um 
ano de muita paz. 

É NATAL... 

[ Mafalda Monteiro ] 

A  Misericórdia  de  Santarém  tem  
participado  ao  longo  dos  anos  em  
diferentes projetos nacionais e inter-
nacionais, o que lhe tem permitido 
manter uma intervenção mais dife-
renciada e uma maior proximidade 
com contextos díspares. 

Com base neste pressuposto e no 
trabalho que temos desenvolvido na 
área das dependências e comporta-
mentos aditivos, iniciamos em maio 
de 2014, a dinamização de dois proje-
tos designados “ Oficina da Preven-
ção” e “ Oficina da Reinserção”. 

Estes projetos são financiados pelo 
Serviço de Intervenção nos Compor-
tamentos Aditivos e Dependência 
(SICAD). 

Estes foram construídos tendo por 
base o diagnóstico do território ela-
borado pelo Centro de Respostas 
Integradas do Ribatejo/ Núcleo Terri-
torial. 

 O Projeto “Oficina da Prevenção” 
tem como pressuposto a promoção 
de comportamentos saudáveis e a 
prevenção de comportamentos de 

risco, utilizando metodologias não 
formais e de proximidade com os 
diferentes grupos. 

 A intervenção é dirigida a crianças, 
jovens, famílias, agentes educativos e 
outros intervenientes no contexto 
escolar. 

O diagnóstico do território reforçou 
a importância de atuação na fregue-
sia  de  S.  Nicolau  e  neste  sentido  o  
Agrupamento de Escolas Alexandre 
Herculano tem sido o contexto onde 
esta intervenção tem vindo a aconte-
cer. 

Na execução das atividade existe 
uma equipa técnica, mas as interven-
ções em comunidade e com determi-
nados grupos exigem o envolvimen-
to de outros parceiros, que colabo-
ram em diferentes momentos e 
ações. 

Relativamente ao projeto “ Oficina 
da Reinserção” este tem como objeti-
vo apoiar um conjunto de pessoas 
que estão numa situação de maior 
vulnerabilidade e que se encontram 
em diferentes momentos do seu 

período de reintegração. 
À semelhança do Projeto da Pre-

venção, na Reinserção para além dos 
beneficiários diretos do projeto, pre-
tendemos abranger diferentes públi-
cos estratégicos, nomeadamente, os 
técnicos da parceria com atividades 
de supervisão e formação. 

Esta metodologia e o trabalho em 
rede visam melhorar a intervenção e 
intensificar a definição de metodolo-
gias estratégias que nos permitam 
alcançar os objetivos e melhorar a 
qualidade de vida das pessoas para 
quem a nossa intervenção é dirigida. 

Pela especificidade da intervenção 
é essencial envolver os diferentes 
parceiros da comunidade, para que 
deste modo possamos encontrar 
outras respostas e promover a rein-
serção das pessoas. 

Em maio de 2016, houve uma ava-
liação positiva para a continuidade 
dos projetos, por um período de mais 
dois anos, o que nos permitirá refor-
çar a intervenção e ajustar metodolo-
gias. 

Projeto “Oficina da Prevenção” e 
“Oficina da Reinserção” 
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OBRAS DE MISERICÓRDIA 
   - Rogar a Deus pelos vivos e pelos mortos 

[ António Monteiro  ] 

“Rogar a Deus pelos vivos e pelos 
mortos” é  a  última  das  Obras  Espiri-
tuais de Misericórdia. Com a leitura 
desta Obra, damos por concluída 
esta temática da intervenção no tem-
po e no espaço, na forma como a 
Misericórdia de Santarém interpretou 
e desenvolveu a sua mensagem cari-
tativa ao longo de cinco séculos. 

Se, para as anteriores Obras Espiri-
tuais dissemos haver alguma dificul-
dade na localização de documentos 
que validem a sua aplicação, já para 
“Rogar a Deus pelos vivos e pelos 
mortos”, encontrámos imensa docu-
mentação que evidencia os diversos 
recursos disponibilizados, que repre-
sentaram um fundo importantíssimo 
tanto para a acção estratégica desta 
Santa Casa como para as restantes 
Misericórdias em geral. 

Desde os alvores do cristianismo 
que, a igreja católica deu especial 
importância às honras prestadas aos 
defuntos recomendando a prática de 
sufrágios que se traduziam em encar-
gos espirituais e materiais. A partir do 
séc.  XVI,  a  assistência  espiritual  con-
signada em serviços litúrgicos, ora-
ções, preces ou outras expressões de 
culto, e a assistência material como 
as esmolas ou donativos quer em 
dinheiro  ou  em  espécie,  e  ainda  as  
indulgências, surgiram quase sempre 
como uma prática comum no cum-
primento de obrigações pias, sendo 
os testamentos de alguns Irmãos 
Benfeitores, o reflexo mais visível 
dessa prática. 

Na Misericórdia de Santarém, as 
inerentes obrigações pias revestiram-
se, ao longo dos séculos, sempre de 
especial atenção até porque foram 
passadas imensas certidões para que 
constassem estarem satisfeitos 
os sufrágios de todos os Irmãos 
defuntos. E, um dos primeiros casos, 
é justamente o do grande beneméri-
to João Afonso, fundador do Hospital 
de Jesus Cristo, que mandou em seu 
testamento, lhe dissessem pela sua 
alma e de sua mulher, duas missas 

diárias e uma lâmpada acesa diante 
da imagem de Cristo na sua capela 
na Igreja de S. Nicolau. 

As verbas provenientes dos legados 
pios doadas pelos Irmãos Benfeitores 
cujos rendimentos sustentavam a 
celebração de missas e outras mani-
festações de culto, foram incorpora-
das nas Misericórdias, em parte, devi-
do à chamada “doutrina do purgató-
rio”, mas também porque essas mani-
festações, como as procissões, acom-
panhamento dos condenados à mor-
te,  a  recolha  das  ossadas  no  dia  de  
Todos os Santos, a celebração das 
festas da Páscoa e do Natal, o dia da 
Visitação e ainda a celebração do 
Espírito Santo e Fiéis Defuntos, reves-
tiam-se de grande notoriedade e 
poder simbólico por parte da Irman-
dade. 

Dentro do conjunto de ritos de 
cariz  religioso  a  que  a  Irmandade  
estava obrigada a cumprir, conta-se 
uma série de acções de evocação 
divina que vão desde as Matinas às 
Avé-Marias: as Procissões de Preces,  
as missas rezadas ou cantadas de 
preferência em altares privados, os 
cortejos fúnebres, os sermões de 
várias lições, a oração do Terço, o Te 
Deum e  o  Requiem,  enfim,  uma  infi-
nidade de serviços litúrgicos que 
faziam parte do calendário religioso 
anual a que os padres contratados 
pela Santa Casa tinham que prestar, 
tudo em cumprimentos dos legados 
pios. 

Destes eventos religiosos, destaca-
se ainda o chamado Triduo Festivo 
(5ª, 6ª e sábado pascal) período onde 
tinha lugar a tão prestigiada Procis-
são de Endoenças promovida pela 
Santa Casa. Ainda durante o mês de 
Novembro,  no  dia  de  S.  Martinho,  a  
Irmandade da Misericórdia promovia 
outra das suas grandes procissões, 
inteiramente dedicada ao sufrágio 
dos Irmãos defuntos do ano anterior. 
A somar a tudo isto, contratavam-se 
os  músicos  para  cantar  no  coro  e  
pagava-se ao padre “que soubesse 

de canto e órgão” para “tanger o 
órgão”. 

Aquando da ocupação de Santarém 
pelas tropas francesas tanto a Igreja 
do Hospital como a Igreja de S. Nico-
lau ficaram muito arruinadas, pelo 
que impossibilitava a celebração de 
missas naqueles espaços; em vista 
disso, a Mesa Administrativa em reu-
nião de 13 de Fevereiro de 1817, 
determinou que enquanto não se 
pudessem dizer missas, os merceei-
ros e merceeiras, todos os dias, rezas-
sem em voz alta o rosário pelas almas 
dos instituidores e que todas as sex-
tas-feiras os merceeiros de Palhais e 
as merceeiras do Espírito Santo fos-
sem  à  Igreja  da  Misericórdia  ouvir  
missa. 

A titulo de curiosidade, podemos 
dizer que nesse mesmo ano, no con-
junto das três igrejas (Misericórdia, 
Hospital e S. Nicolau) foram celebra-
das 4600 missas, sendo 2731 rezadas 
e 1869 cantadas (LSC-0378 - fl.33v). 
Este excessivo número de missas em 
cumprimento dos sufrágios perpé-
tuos instituídos por obrigações testa-
mentárias, tornou-se incomportável, 
gerando situações ruinosas na gestão 
financeira da própria Misericórdia. 

“Quando tu oravas com lágrimas e enterravas os mortos, 
…eu apresentava as tuas orações ao Senhor.”  

Tobias 12,12  

“As Alminhas” 
Painel  de  azulejos  existente  na  fachada  do  edifício  do  
Palácio do Visconde da Fonte Boa,  Rua Elias  Garcia,  nº  11,  
actual  Centro de Dia  da Misericórdia  de Santarém,  ofereci-
do em 1951 pela  Exmª Senhora D.  Sara Cardoso,  de Paços 
de Ferreira. (ZS) 
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No  séc.  XVII  os  merceeiros  iam  no  
esquife  ou  tumba  da  Misericórdia  a  
enterrar  na  Capela  de  S.  Pedro  na  
Igreja de S. Nicolau em cuja capela 
eram celebradas missas rezadas ou 
cantadas conforme o termo de esmo-
la dada pela Mesa Administrativa ao 
Padre  Cura  que  tinha  como  “obri-
gação  de  assistir  na  hora  da  morte”. 
Os indivíduos forasteiros falecidos no 
Hospital de Jesus Cristo eram enterra-
dos no adro da mesma igreja. 

Segundo conseguimos apurar, já no 
séc. XVIII, os Irmãos eram enterrados 
no cemitério da Misericórdia mais 
conhecido por cemitério do Laranjal 
ou  de  S.  Lázaro  (Actas  de  1752-53  -   
fls.392) que,  como  será  fácil  de  
depreender, se situava junto do hos-
pital de S. Lázaro, do qual vem hoje o 
nome de Largo de S. Lázaro. Os cadá-
veres a enterrar iam na tumba cober-
tos com um pano, levados por dois 
moços da sacristia vestidos de becas 
de pano, indo um outro com uma 
lanterna, pelo que recebiam cada um 
200 réis por mês (Actas de 1814-25 - 
fls.122). 

Na Misericórdia de Santarém, as 
evocações litúrgicas de louvor a Deus 
foram sempre interpostas pela sua 
erecção canónica, pelo cumprimento 
das disposições testamentárias ou 
pelo cumprimento de obrigações 
pias e, independentemente da época 

ou das circunstâncias, o objectivo da 
Obra de Misericórdia “Rogar a Deus 
pelos vivos e defuntos” por interces-
são dos parentes mais chegados ou 
da  própria  Irmandade,  foi  sempre  o  
mesmo: a intervenção divina tanto no 
plano terrestre como celestial para 
que as almas dos fiéis devotos pos-
sam ascender ao reino de Deus, abre-
viando  tanto  quanto  possível,  a  pas-
sagem pelo Purgatório. 

Nesse enquadramento, é bem 
expressiva a representação da Alego-
ria à ORAÇÃO no painel de azulejos 
existente na Capela Dourada de San-
tarém. Nesse se lê em legenda latina: 
“ORATIO  HVMILIANTIS  /  SE  NVBES  
PENETRABIT / EDET DONEC ET NON 
DIST(?)/ASPICIAT ALTISSIMVS / Ecles. / 
35.“ que se traduz como “A oração do 
humilde  penetra  as  nuvens;  ele  não  
se consolará, enquanto ela não che-
gar (a Deus), e não se afastará, 
enquanto o Altíssimo não puser nela 
os olhos” (Eclesiástico  35,  21),  o  que  
nos sugere, como fiéis e como 
Irmãos, a regular oração interceden-
do a Deus pelos vivos, mas sobretu-
do,  em  favor  das  almas  dos  que  já  
partiram. 

Na  actualidade,  o  Compromisso  da  
Irmandade  da  Santa  Casa,  no  seu  
capítulo III, artigos 13º, 14º e 15º, con-
tinua a contemplar disposições regi-
mentais de assistência espiritual aos 

Irmãos, por forma a cumprir cabal-
mente a aplicação desta tão relevan-
te Obra de Misericórdia, conforme o 
espírito e filosofia comuns às restan-
tes Santas Casas da Misericórdia. 

Alegoria à ORAÇÃO 
 
Painel de azulejos existente na Capela dos Tercei-
ros  Seculares  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  
anexa à Igreja de Jesus Cristo em Santarém. 

Melodia das Mantas 
[ Joana Simões | Maria Machado | Mariana Silva   ] 

No passado dia 20 de Outubro fomos convidados a assis-
tir ao lançamento do livro “Melodias na Manta – Contribu-
tos de sabedoria popular”, com prefácio escrito pela pro-
fessora, investigadora e especialista em literatura tradicio-
nal Joaninha Duarte, que decorreu no WShopping, em 
Santarém. 

Esta é uma obra que reúne o contributo dos utentes de 
onze instituições de solidariedade social do Concelho. 
Contempla canções, lengalengas, adivinhas, quadras, ane-
dotas, receitas e histórias. 

    Este evento iniciou-se com a atuação do Grupo de 
Música Sénior. De seguida, foi apresentado o livro, com a 
leitura  de  alguns  excertos.  Terminando  com  um  aponta-
mento musical promovido pela Tuna da UTIS - Universida-
de da Terceira Idade de Santarém. 

     Foi apresentada uma manta de onze retalhos elabora-
dos a partir de musicas populares, pelos utentes das Orga-
nizações de Economia Social do Concelho que participa-
ram no projeto. 
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Project EDU-ACTION: o desafio de identificar 
boas práticas intercontinentais 

Considerando a meta Europeia que 
perspetiva reduzir o Abandono Esco-
lar na Europa para valores inferiores a 
10%, e num período de crescente 
globalização e multiculturalidade, 
este projeto lança uma interessante 
proposta a 6 organizações parceiras 
que trabalham nos domínios da 
Infância e Juventude: construir um 
manual de boas práticas, ilustrativo 
das estratégias e metodologias de 
intervenção consideradas adequadas 
aos desafios impostos na resposta ao 
fenómenos de abandono, absentis-
mo e/ou insucesso escolar, muitas 
vezes associados a contextos de 
pobreza e/ou exclusão social de dife-
rentes regiões do Mundo (Europa, 
África,  Ásia  e  América).  Do  conjunto  
das atividades a desenvolver, destaca
-se o intercâmbio de técnicos das 

organizações parceiras no sentido de 
viabilizar experiências in loco facilita-
doras da reflexão sobre estas maté-
rias, fomentar a cooperação e a parti-
lha de experiências. 

A  Misericórdia  de  Santarém  teve  o  
privilégio de ser convidada a integrar 
este projeto de parceria, consideran-
do  não  apenas  a  sua  atividade  inter-
ventiva (serviços de Infância e Juven-
tude com modelos pedagógicos ade-
quados às necessidades das crianças 
e jovens, complementares ao papel 
de outros agentes educativos e valo-
rizadores do papel da Escola), mas 
também as responsabilidades atribuí-
das ao nível da Rede Social concelhia 
(nomeadamente, a representativida-
de no núcleo executivo do CLASS e 
na CPCJ) e nos atuais projetos de par-
ceria com particular incidência em 

territórios socioeconomicamente 
desfavorecidos (CLDS 3G e Oficina da 
Prevenção).  

Mais informações disponíveis em 
http://edu -act io n.e u / e  e m 
w w w . s c m s . p t   ( P a r c e r i a s /
Partnerships). 

[ Ana Barroso  ] 

Nos últimos anos, a Misericórdia de 
Santarém tem reforçado em diferen-
tes iniciativas a importância do 
Voluntariado e o modo com este 
exercício nos tem permitido melhorar 
a qualidade da nossa intervenção. 

No planeamento promovemos ati-
vidades, que permitem ir ao encontro 
das necessidades e motivações, dos 
que connosco colaboram. A forma-
ção, a participação nas comemora-
ções internas e outras iniciativas que 
permitem criar diferentes momentos 
de partilha, convívio e interação entre 
os diferentes elementos, têm sido 
uma constante. 

Ao longo deste ano das diversas 
iniciativas que desenvolvemos sele-
cionamos duas pela expressão que 

tiveram, nos quais promovemos e 
fortalecemos as relações entre as pes-
soas. 

A primeira iniciativa ocorreu em 
julho, em que tivemos a oportunida-
de de visitar o Refeitório dos Anjos, 
da Misericórdia de Lisboa, após o que 
realizámos um passeio pela cidade de 
Lisboa, de elétrico, em que participa-
ram 11 Voluntários. 

O grupo aproveitou para conhecer 
a intervenção desenvolvida por outra 
Instituição e ainda a oportunidade de 
ter momentos de interação e proxi-
midade entre os participantes. 

A segunda ação que pretendemos 
assinalar é a Comemoração do Dia 
Internacional do Voluntariado, em 
que  a  Misericórdia  conciliou  a  sua  

participação numa ação dinamizada 
pela Escola Superior de Editação de 
Santarém, onde participamos num 
Workshop designado “O Voluntaria-
do para uma Cidadania Ativa”, em 
que  os  Voluntários  da  Instituição  
foram convidados a dar o seu teste-
munho  e  foi  possível  visionar  um  
vídeo sobre o trabalho desenvolvido 
pelos mesmos no nosso quotidiano. 

O dia terminou com um lanche con-
vívio entre os todos, nas instalações 
da Misericórdia e com a presença da 
Mesa Administrativa. 

O Senhor Provedor aproveitou para 
agradecer o trabalho desenvolvido 
pelos Voluntários ao longo do ano. 

 

Alguns momentos 
do nosso  VOLUNTARIADO 

[ Mafalda Monteiro ] 


